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O basquete , espor te de al to impac to , q u a n d o compe t i t i vo ob r iga a t r e inamen tos in tensos e p r o l o n g a d o s , g e r a n d o g rande n ú m e r o 

de lesões mioar t i cu la res e t end inosas . N e s t e con tex to , os ob je t ivos da presen te pesqu i sa foram, obter d a d o s sobre hábi tos de 

vida, condições de t r e inamento , b iomecân ica , pr incipais lesões no espor te e re lac ioná- los à f is ioterapia p reven t iva e reabil i tadora. 

Foram ana l i sados 10 j o g a d o r e s , ent re 16 e 30 anos , da ca tegor ia prof iss ional de basque te m a s c u l i n o ( G r a n d e Londr ina ) , no 

pe r íodo de se t embro à n o v e m b r o de 1998. S e n d o ava l i ados háb i tos de v ida , c o n d i ç õ e s de t r e inamen to , n ú m e r o e t ipos de lesões 

a t ravés de ques t ionár io . Pos tu ra corpora l e e n c u r t a m e n t o s muscu la re s a t ravés de ava l iação f is ioterapêut ica . A l é m da ut i l ização 

de scault, f i lmagem e fotos de t r e i n a m e n t o s e c o n d i c i o n a m e n t o físico. C o m o resu l tados , 7 0 % dos at le tas j o g a m há mais de 5 

anos . 8 0 % real izam a l g u m t ipo de a q u e c i m e n t o an tes dos t re inos , 9 0 % referem sentir do r em a lgum m o m e n t o da a t iv idade , 9 0 % 

re lac ionam suas lesões à prá t ica espor t iva . Ent re as lesões mais c i tadas es tão en to rces de to rnoze lo , luxações em m e m b r o s 

super iores , d i s tensões em coxa . T o d o s os j o g a d o r e s referem T e r r eceb ido a t e n d i m e n t o após lesão. C o m o a l te rações pos tura is 

todos apresen ta ram e n c u r t a m e n t o s em f lexores de quadr i l , 9 0 % em IT, 6 0 % c o m a l te rações v is íve is d a pos tura . C o m esta 

pesquisa pode- se obse rva r g r a n d e n ú m e r o de a l te rações pos tura i s ent re os at letas , e v i d e n c i a n d o a necess idade de t rabalho 

f is ioterapêut ico g loba l : p r even t ivo e reabi l i tador . 
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Este es tudo p ropõe um p r o g r a m a de a c o m p a n h a m e n t o f is ioterápico para ind iv íduos duran te o pós -ope ra tó r io de c i rurgia por 

neoplas ia ma l igna de m a m a j u n t o a u m a de suas pr inc ipa is c o m p l i c a ç õ e s ( l in fedema) e suas c o n s e q ü ê n c i a s (dor , l imitação de 

m o v i m e n t o , re t rações c icatr ic ia ls , i ncapac idade funcional , infecções recorrentes , ent re ou t ras ) . P r o g r a m a cons tou de medidas 

higiênicas, Drenagem Linfática Manua l ( D L M ) , cinesioterapia, enfa ixamento e pos te r io rmente a ut i l ização de luvas compress ivas , 

or ien tação sobre os c u i d a d o s c o m o m e m b r o homola te ra l à c i rurgia . F o r a m s u b m e t i d o s ao t r a t amen to 10 indiv íduos , com 

critério de admissão a m p l o ; o t e m p o de t ra tamento variou de 1 a 4 meses . Para todos os sujeitos foram cons ideradas as cir tometrias 

de oito pontos no m e m b r o afetado, ( comparados ao m e m b r o contralateral) representados sob a forma de gráficos. O s resultados 

referentes a Ampl i tude de M o v i m e n t o ( A D M ) e Força Muscu la r (FM) , foram representados em tabelas. A d iminu ição do l infedema 

foi notada em todos os sujeitos, t endo um grau de significância maior ou menor , de acordo c o m as característ icas de cada caso, 

sendo a c o m p a n h a d a de g rande melhora na consis tência do m e m b r o , h idra tação da pele e l iberação da cicatriz, ampl i tude de 

mov imen to e força muscular . N ã o p o d e m o s conclu i r a total eficácia do t ra tamento dev ido ao não a c o m p a n h a m e n t o destes indiví

duos ; porém o sucesso depende rá da correta real ização dos p roced imentos e or ientações seguidas durante a após o t ra tamento. 
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O prognóst ico de sobrev ida dos doentes com fibrose cística (ou mucovisc idose) tem aumen tado s ignif icat ivamente nos úl t imos 

anos. A fibrose cística é um dis túrbio heredi tár io au tossômico caracter izado pelo c o m p r o m e t i m e n t o genera l izado das glândulas 

exócrinas. A sintomatologia é bem variada, sendo, entretanto, o compromet imento pu lmonar (principalmente hipersecreção, infecções 

recorrentes e atelectasias) o que nos interessa investigar no presente es tudo, pois esse c o m p r o m e t i m e n t o influi d i re tamente na 

sobrevida dos pacientes acomet idos por essa doença . O objet ivo principal deste t rabalho é fazer u m a revisão e atual ização sobre a 

fibrose cística, enfat izando o t ra tamento f isioterapêutico e re lac ionando sua influência no aumen to da sobrevida . A metodologia 

uti l izada foi a revisão bibl iográfica atual izada, e s egundo esta, u m a das pr incipais causas do notável a u m e n t o na sobrevida dos 

pacientes com mucovisc idose é o avanço do t ra tamento fisioterapêutico, que é baseado na prevenção e, pr incipalmente, no tratamento 

das compl icações pu lmona re s caracterís t icas da doença . A in t rodução de novas técnica ao t ra tamento f isioterapêutico pu lmonar 

convencional tem se mos t rado mais efetiva no que diz respeito ao clearance pu lmonar e capacidade de exercício influindo diretamente 

na melhora da expecta t iva e qua l idade de v ida do paciente por tador de fibrose cística. 


